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PREFÁCIO


			Estive na Unioeste de Francisco Beltrão, pela primeira vez, a convite do Programa de Pós-Graduação em Educação, por meio da Giseli Monteiro Gagliotto, em dezembro de 2019. Fui como banca externa da defesa de mestrado da acadêmica Joice Schultz. Na ocasião, fui muito bem acolhida pelos motoristas, pela secretaria, pela companheira de banca, Sueli Ribeiro Comar, pela Giseli e pela Joice, que fez a defesa da dissertação com a sala cheia de amigos/as da Unioeste. Nessa oportunidade, também conheci o espaço do projeto Gapac. Lembro-me de uma conversa boa e longa, com a Giseli e com a Débora, que, à época, era voluntária. Compartilhamos experiências, já que naquele momento, eu era responsável pelo serviço de Assistência Estudantil do campus de Irati, na Unicentro.


			Quem diria que em 2021, em plena pandemia, poderíamos nos encontrar novamente, de forma virtual, para a banca de qualificação e também de defesa da então mestranda Débora Maria Biesek, com o necessário trabalho intitulado: “Psicanálise e Educação: o sofrimento psíquico dos acadêmicos da Unioeste de Francisco Beltrão-PR”. Neste texto, que agora se transforma em livro, Giseli e Débora se debruçam sob as experiências recolhidas durante o período em que trabalharam no serviço de escuta de acadêmicos/as.


			A pesquisa, agora então transformada em livro, buscava saber quais eram as manifestações do sofrimento psíquico dos acadêmicos da Unioeste – campus de Francisco Beltrão – PR e quais eram, a partir da bibliografia e de atendimentos, as possibilidades de promoção da saúde mental para as universidades paranaenses. Tal mapeamento se faz importante como marco de pesquisa, já que nesses relatos, as dificuldades experienciadas nesses espaços universitários, as escolhas de vida, a tensão e o desprazer constante, acompanhados pelo sentimento de incapacidade e insegurança com a prática profissional, juntamente com a perda de momentos de prazer, incidem diretamente nesses sujeitos.


			A partir da oferta do serviço psicológico no Gapac, houve a possibilidade de escuta desse sofrimento psíquico. Essa experiência, analisada na presente obra, provoca os atores envolvidos a intervir nessa realidade, a partir da reflexão de categorias: a necessária institucionalização de serviços de Assistência Estudantil; a formação de professores para além de conteúdos curriculares; as ações institucionais coordenadas, não só a partir do olhar da Psicologia; a atualização da infraestrutura das universidades e a oferta de espaços de arte e cultura, articulados como estratégia política, já que, como disse Ferreira Gullar, “a arte existe porque a vida não basta”.




INTRODUÇÃO


			


			A presente obra, oriunda de uma pesquisa de mestrado, consiste em uma análise crítica e científica do sofrimento psíquico nos acadêmicos do ensino superior. Foi um longo percurso, no qual as motivações pessoais, profissionais e acadêmicas auxiliaram a prosseguir nessa jornada. Cursar Psicologia em um município bem diferente do local de minha origem me trouxe, inicialmente, várias dificuldades relacionadas às diferenças de costumes e às diversas culturas. Ainda, contratempos familiares fizeram com que eu tivesse que elaborar várias formas de luto. Todo esse conjunto resultou em sofrimento psíquico.


			A formação em Psicologia tem como ponto principal trabalhar com o sofrimento psíquico das pessoas, de forma que elas possam viver sem terem interrompidas suas funções e suas relações sociais e grupais.  Na atuação como psicóloga, observar que é possível desenvolver maneiras de evitar com que o sofrimento prejudique de forma acentuada a vida das pessoas me trouxe a motivação profissional para realizar essa pesquisa.


			No ano de 2019, fiz parte do projeto de extensão Grupo de Apoio Psicológico aos Acadêmicos (Gapac), presente somente na Unioeste do campus de Francisco Beltrão-PR. Nesse projeto, o trabalho é dar suporte, auxiliar, orientar e apoiar acadêmicos que apresentam sofrimento psíquico.


			O Gapac teve início no ano de 2017, através de uma parceria entre o Laboratório e Grupo de Pesquisa Educação e Sexualidade (Labgedus) e a Assessoria Pedagógica do referido campus, diante da preocupação com os altos índices de evasão universitária.


			Os atendimentos no Gapac trouxeram contato com os acadêmicos em sofrimento por variados motivos e que sofriam consequências no âmbito da graduação. Esse contato, unido à vontade de exercer a Psicologia, que é considerada uma ciência e uma profissão, foram minhas motivações acadêmicas para realizar essa pesquisa.


			Há documentos de instituições internacionais, como a Organização Mundial da Saúde, que orientam e declaram a importância do cuidado da saúde fora dos hospitais psiquiátricos, pois estes trazem custos elevados aos países. Entretanto, notamos como a saúde mental está restrita à área da saúde, mesmo sabendo que problemas dessa ordem impactam diretamente na qualidade do ensino e na aprendizagem.


			Segundo a Carta de Ottawa (1986), promover a saúde não é exclusivo dessa área, de forma que, ao se promover um cuidado holístico, a educação também tem sua responsabilidade; nesse documento, a educação é um pré-requisito para a saúde. “A saúde é construída e vivida pelas pessoas dentro daquilo que fazem no seu dia a dia: onde elas aprendem, trabalham, divertem-se e amam” (OMS, 1986). Assim, observamos como a universidade é um ambiente propiciador de saúde, ou, ao menos, deveria ser.


			Por outro lado, o que encontramos nos espaços educacionais e, em especial, no ambiente universitário, são acadêmicos em sofrimento psíquico que não dispõem de atenção e escuta qualificada. Isso significa que uma parcela da população não recebe atendimento e, em certa medida, veem a valorização do seu sofrimento quando se encontram em estados emocionais críticos, o que interfere no seu desempenho acadêmico-educacional.


			Giglio (1976) ensina que a universidade deveria prover a ajuda e a superação das dificuldades dos acadêmicos, pois o desenvolvimento da personalidade desses estudantes é prejudicado por fatores internos e externos. O autor adverte que “a formação do estudante não deve se voltar primordialmente para os aspectos intelectuais, mas deve visar a personalidade como um todo” (Giglio, 1976, p. 1). O papel que a universidade desempenha na vida desses estudantes é importante, pois fornece estímulos e oportunidades para o amadurecimento da personalidade, o treinamento e o desenvolvimento de suas potencialidades (Giglio, 1976).


			Uma pesquisa da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes), realizada em 2019, mostrou o quanto a população universitária nas instituições federais de ensino superior é jovem. Quase 50% desta população tem idade entre 20 e 24 anos. Esse dado pode ser um motivo do descompasso entre o amadurecimento biológico e o social, uma vez que esses jovens são pressionados, precocemente, a escolherem uma profissão, quando ainda não têm a sua própria identidade bem estruturada (Martins et al., 2018).


			Existem alguns estudos sobre saúde mental nas universidades voltados à área da saúde e seus determinantes. Pesquisas realizadas nas universidades brasileiras apontam que a promoção da saúde está no caminho contrário, como mostram Biesek et al. (2019) em sua análise de estudantes atendidos em uma universidade estadual do Paraná.


			Cerchiari (2004) é uma das autoras que muito contribui com esse tema, pois disponibiliza a história dos serviços de saúde mental nas universidades de vários países da Europa e da América, apresentando o foco de preocupação das universidades desses países. A história dos serviços de saúde mental nas universidades é permeada com preocupações voltadas à Higiene Mental: aconselhar; impedir que estudantes intelectualmente capacitados interrompam a graduação por questões de sofrimento psíquico, evitando seu fracasso estudantil; auxiliar o amadurecimento da personalidade dessa população de maneira integrada; e estar alerta aos altos índices de suicídio (Inglaterra, em 1927). Além disso, a preocupação com o uso abusivo de drogas e com os elevadas taxas de distúrbios psíquicos entre os universitários foram elementares para a compreensão do momento presente, e isso auxilia na busca de estratégias para enfrentamento do sofrimento psíquico. Por um determinismo histórico, os serviços de saúde mental nas universidades brasileiras e as pesquisas sobre esse tema tiveram como cerne os estudantes das áreas de saúde, em especial os estudantes de Medicina.


			Lima (2016) percebeu, em seus atendimentos a pacientes com transtornos mentais, que os relatos de sofrimento não estavam voltados às características patológicas, e que esses sintomas eram a segunda causa do sofrer. O que realmente faziam-lhes sofrer eram as situações sociais, o meio em que viviam e as implicações nas relações sociais. Dessa forma, supõe-se que o sofrimento psíquico pode estar presente no ambiente universitário, acarretando dificuldades para o avanço da formação profissional.


			Pelo fato de a cultura ser dinâmica, é possível que as pessoas nela inseridas a desafiem e reivindiquem transformações que lhe tragam significados. A cultura tem um processo dialético, e ao mesmo tempo em que proporciona e mantém certa ordem social, também é instrumento de desordem, conforme afirma Lima (2016, p. 44): “funciona como um lugar da criatividade e regulação normativa”. Com essas afirmações, quais são os processos culturais que podem favorecer, dentro das universidades, o sofrimento dos acadêmicos? Ou melhor, o que culturalmente desfavorece a saúde mental nesse ambiente e nesses cursos? Para Bauman, é possível dominar uma cultura, ou seja, “significa dominar uma matriz de permutações possíveis” (Bauman, 2012, p. 43).


			Para falar sobre saúde mental na universidade, se faz necessário problematizar a loucura e a Reforma Psiquiátrica. Essa, além de ser uma reforma institucional, de fechamento dos manicômios e de inclusão dos ditos “loucos” na sociedade, defende o respeito à dignidade humana e respeito à pessoa com transtornos mentais, o que implica políticas que favoreçam sua inserção social e comunitária (Amarante, 2007). Ao falar sobre saúde mental na universidade, podemos considerar que algumas consequências da Reforma Psiquiátrica estão atuantes, pois possibilita um olhar holístico para o sujeito, com seus desejos, dificuldades, anseios e contribuições para a sociedade.


			O processo brasileiro da Reforma Psiquiátrica iniciou-se a partir de 1970, embasado na experiência do psiquiatra Franco Basaglia, na Itália. Foi uma trajetória e uma luta que continuam na atualidade. Trata-se de uma batalha pelos direitos humanos das pessoas com transtornos psiquiátricos, ou em situações de sofrimento psíquico, que eram asiladas e internadas, desprovidas de sua subjetividade, desejos e vontades. A partir dessa reforma, concretizada pela Lei 10.216/2001, milhares de leitos psiquiátricos foram fechados em todo o país, em um movimento pela socialização dessas pessoas. Lima (2016, p. 51), a partir desses dados, afirma que “a cultura se torna meio e fim da transformação do lugar social da loucura”.


			Dentro de uma instituição de nível superior, observamos a dissociação entre saúde e educação. Conforme Giglio (1976), os estudantes que sofrem estão em mal-estar emocional e já vieram com predisposições anteriores. No entanto, o ambiente é um facilitador para esse mal-estar se expandir, fato que prejudica a saúde e a educação desses estudantes. Para Accorsi (2015), a realidade acadêmica causa sofrimento e, dependendo de como ocorre a interação entre professores e estudantes, pode haver facilidades ou dificuldades no aprendizado e no bem-estar psicossocial.


			O papel da universidade, atualmente, é fazer parte do processo de produção da hegemonia. Ela reproduz o sistema econômico vigente, é a grande responsável pela pesquisa científica, pela ciência e traz consequências profundas ao mundo produtivo, “advindas dos novos modos de acumulação do capital” (Yasui, 2006, p. 156). O ambiente universitário, ao mesmo tempo em que beneficia a produção de ciência, de saberes e de serviços à comunidade, também é um ambiente criticado, devido às amarras intelectuais que são forçadas a ter sobre a dinâmica da universidade:


			É responsável, também, pela formação de indivíduos habilitados e capacitados para atender as necessidades e para enfrentar os desafios de uma sociedade de economia globalizada e em transformação, adaptando-se às novas imposições de maior competitividade, produtividade e eficiência. (Yasui, 2006, p. 156)


			E continua, sobre a exigência de uma educação voltada ao trabalho,


			para desenvolvimento de competências no julgamento, decisões eficientes e ágeis ante os fatos e eventos; não há tempo para reflexão. A universidade é solicitada a produzir conhecimentos e a formar indivíduos úteis e rentáveis à sociedade. (Yasui, 2006, p. 156)


			Yasui (2006) nos interroga sobre quais demandas a universidade deve se ater: seria às das políticas públicas, facilitando aos socialmente excluídos o acesso aos serviços? Ou formar profissionais comprometidos com a ética e o conhecimento para contribuir com as transformações necessárias frente às organizações das classes sociais? Ou, ainda, a universidade precisa se subjugar às necessidades e cobranças do mercado, fornecendo mão de obra qualificada que favoreça a acumulação de capital?


			O autor critica que muitos estão nessa lógica de mercado, entrando nas universidades para a produção de um papel que comprove sua qualificação e que possibilite sua movimentação na lógica mercantil. Não há reflexões sobre a sociedade no sentido de propor transformações e ações para tal. Nesse sentido, quem não adere às regras do mercado está fora e/ou adoece (Yasui, 2006).


			A educação é, dessa a forma,


			tratada como um negócio, business e, sob essa perspectiva, as universidades mercantis investem onde percebem que há demanda e, portanto, podem obter lucro. Não têm alunos, mas consumidores, mais preocupados em obter um diploma que lhes dê, ainda que de maneira ilusória, um mínimo de habilidades e competências, para enfrentar a crescente exigência do mercado de trabalho por uma formação de nível superior. (Yasui, 2006, p. 157)


			O autor demonstra consciência sobre as implementações das políticas sociais e deixa claro que essa visão da organização da universidade tem um caráter não hegemônico, pois está em um Estado que segue orientações de organismos internacionais, principalmente do Consenso de Washington, o qual vive um processo de reforma para adaptar-se “às exigências impostas pelas novas formas de acumulação do capital” (Yasui, 2006, p. 157).


			De maneira geral, essas colocações de Yasui (2006) demonstram como a educação é criticada e como precisaria ser privatizada, principalmente as instituições de nível superior. Se elas trazem gastos ao Estado e visam a produção de ciência para a acumulação do capital, a privatização seria a melhor opção. Desse modo, traria menores “gastos” ao Estado e se manteria no setor produtivo, talvez até mesmo alavancando-o. Enfim, o autor nos demonstra como o mercado está inserido nas instituições universitárias, nas quais essa lógica da produção em massa contribui para as dificuldades acadêmicas e para o sofrimento psíquico dos que ali estão inseridos, que iniciam o curso com uma expectativa que muitas vezes é frustrada.


			Com essas considerações, chegamos ao problema a ser pesquisado: a manifestação do sofrimento psíquico dos acadêmicos da Unioeste, campus de Francisco Beltrão-PR, e as possibilidades de promoção da saúde mental nas universidades estaduais do Paraná.


			Dessa forma, alguns questionamentos que apontaram o caminho de nossa pesquisa foram e são pertinentes: a assistência à saúde mental dos universitários pode contribuir com a melhora no desempenho acadêmico? Quais as características dos estudantes que buscam ajuda psicológica em uma universidade estadual do interior do Paraná? Como a restrita assistência à saúde mental tem contribuído para o desempenho acadêmico? E, enfim, chega-se ao problema e à questão da pesquisa: quais são as manifestações do sofrimento psíquico dos acadêmicos da Unioeste, campus de Francisco Beltrão-PR, e quais são, a partir da bibliografia e de atendimentos, as possibilidades de promoção da saúde mental para as universidades paranaenses?


			Sabemos que a assistência psicológica acadêmica nas universidades estaduais do estado do Paraná não possui regulamentação ou qualquer outra normatização de atendimentos. A ausência dessa regulamentação faz com que muitas dessas universidades não tenham disponibilizado aos seus estudantes a assistência necessária à saúde mental. O que existe até o momento agrega, exclusivamente, às universidades federais.


			O Decreto nº 7.234, de 19 de julho de 2010 instituiu o Programa Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes) no âmbito do Ministério da Educação. Todavia, as ações de assistência estudantil não abarcam a área de saúde mental. O que está escrito nesse Decreto refere-se timidamente à área IV: atenção à saúde. No entanto, a redação do texto não faz referência à saúde mental.


			Diante do exposto, esse trabalho teve por objetivo geral analisar as manifestações do sofrimento psíquico dos acadêmicos da Unioeste, campus de Francisco Beltrão-PR, sob a ótica psicanalítica e verificar possibilidades de promoção da saúde mental no ambiente acadêmico. Para alcançar esse objetivo, descrevemos a história do sofrimento psíquico e as contribuições da Psicanálise sobre esse tema e analisamos as manifestações do sofrimento psíquico nos acadêmicos da Unioeste, campus de Francisco Beltrão-PR, a partir dos atendimentos realizados no Gapac sob o enfoque psicanalítico. Ainda, discutimos as possibilidades de transformação, além de propor alternativas para a promoção da saúde mental no meio acadêmico.


			Realizamos uma revisão de literatura considerando produções científicas de base psicanalítica acerca da temática. Como instrumental, recorremos à análise dos prontuários referentes aos atendimentos psicológicos de 32 acadêmicos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), campus de Francisco Beltrão-PR, realizados, no projeto de extensão intitulado Grupo de Apoio Psicológico aos Acadêmicos (Gapac).
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